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MARTINS, José Pedro. Matas de Campinas ganham proteçao:

Plano de Contingência de Incêndios tem objetivo de previnir

incêndios nas áreas verdes da cidade e conta com a ajuda de

mapeamento por satélite e monitoramento da Embrapa. Correio

Popular, Campinas, 13 dez. 1995.

- . JOSÉ~DRO MARTlNS. 81 pe~tiv.os proprieiários."Fol

, muI~o importante esse contato,

ampinas é o primei- ! inclusive para' quebrar uma

ro município brasi- certa tensão que sempre exis-

leiro a contar, a par- tiu entre proprietários rurais e

tir dOeste final de os setores responsáveis por

ano, com um Plano meio ambiente", observa Eva-

o de Contingência de ristoMiranda, do NMA.

1ncêndios, estruturado com o Dos proprietários, QS téc..:

objetivo de prevenir e comba- niéos receberam informações

I ter incêndios em suas princi- essenciais para o Plano de

pais matas nativas. "O princi- C.°.ntingência, como a dispon~-

pal.objetivo é a prevenção, I bIhdade de pessoal e de equI-

mas o setor público está agQra pamentos na fazenda onde está

muito mais pre'parado para a mata, que poderiam ser aci-

combater um eventual incên- onados no caso de um incên-

dio" afirma Evaristo Eduardo dio. Também foram contabili-, .
:de M1randa;coordenador de zados os recursos hídricos dis-

pesquisas .do Núcleo de Moni-1 poníveis em cada propriedade
toramento Ambi~n~al (NMA) li e_registradas outras infqrma-

da Empresa BrasIleIra de Pes- çoes como presenç~ de trIlhas,

quisa Agropecuária (Embra- pontos de maior risco de in-

pa), um dos órgãQs envolvidos cêndio e situação de cercas ou

na elaboração do Plano, em aceiros em cada mata.

conjunto com a Prefeitura de ,Durante o trabalho de

Campinas, Defesa Civil e CQr- campo, lembra a bióloga Gi-
. po de Bombeiros. selda Person, que participou

. A formulação do Plano co- da formulação do Plano, foram

meçou com a identificação ~ fornecidas orientações aos

localização das 18 principai~ proprietários, sobre procedi-

áreas de mata nativa de Cam- mentos básicos na prevenção e

pinas. Este trabalho, coordena- combate de incêndios. Todas

do por José Roberto Miranda, as informações colhidas foram

chefe do NMA-Embrapa, foi transformadas em fichas indi-

feito com o uso de mapas e i- vidu~s para cada mata, distri-

magens de satélite, conforme a buídas entre os proprietários e

tecno.logia do Núcleo em sen- órgãos públicos envolvidos no

soriamento remoto. O segundo Plano. For:am elaborados ain-

passo foi a identificação dos ida, utilizando-se fotos aéreas

pr?prietários e/ou responsá- I das matas, mapas com indica-

veIS pelas matas. ções como os acessos viários
. A fase seguinte foi o traba-

\ que podem ser utilizados mais

lho de campo, com a visita de rapidamente pelo Corpo de

técnicos dos órgãos envolvi- IBombeiros e ~ef:sa ~ivil em

dos a todas as matas e seus res- faso de algum rncendIO.




